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The Star Tracker: a bimby das redes sociais 

Uma rede social virtual que tem como objectivo juntar e 
fomentar a colaboração e comunicação entre portugueses 

talentosos espalhados pelo mundo. Parece atractivo, não é? E como tal, o portal MSN não 
podia deixar de descobrir os segredos por detrás deste projecto genuinamente 
português. Falámos com dois dos cérebros criadores do portal, Tiago Forjaz e Leonardo 
Xavier, que nos explicaram toda a magia do Startrecker. 

Portugueses talentosos espalhados por todo o mundo em contacto. Esta é a ideia que esteve na origem do Star Tracker, 
uma rede social, que tem como intuito juntar e fomentar a colaboração e comunicação entre portugueses espalhados pelo 
mundo. Sim, agora nós, portugueses, podemos sentir-nos mais importantes porque já temos um espacinho só para nós, 
uma rede social onde o principal requisito é ser luso. 

Tiago Forjaz, um dos seis génios criadores do projecto, explicou ao portal MSN como nasceu a ideia e o porquê. “O Star 
Tracker é uma plataforma dentro da Web 2.0. É uma rede social, virtual, que no fundo tem como objectivo juntar e 
fomentar a colaboração e a comunicação entre portugueses talentosos espalhados por todo o mundo. Eu costumo brincar 
e dizer que é um bocadinho como uma bimby das redes sociais porque no fundo junta várias lógicas, ou seja, há pessoas 
que em função do interesse que veêm na plataforma usam-na como substituto de outras tecnologias existentes”. 

Com efeito, a plataforma disponibiliza várias funcionalidades: “há pessoas que veêm o Star Tracker como uma espécie de 
link team, outras como um portal de emprego e outras como um e-bay porque se podem comprar e vender coisas, isto é, 
trasnaccionar desde um par de botas, até um apartamento, e para outras funciona ainda com o you tube porque há uma 
área de broadcast de talentos, onde existem videos que têm como objectivo divulgar talento nacional. Além disso, 
funciona também como um portal de informação, na medida em que temos uma parceria com o jornal Oje, que 
disponibiliza conteúdos informativos diários do país”, referiu Tiago Forjaz. 

E o Star Tracker é uma aposta já ganha: desde que foi fundadado, a 23 de Novembro de 2007, data que marcou o envio 
dos convites a membros fundadores, a rede conta já com mais de 12 mil membros, em mais de 100 países e com quase 
600 grupos fundados. “A potencialidade é existir uma afinidade muito forte entre todas as pessoas da rede, e neste caso 
a afinidade é todas serem portuguesas, portanto é a portucalidade. Dentro da afinidade há depois um conjunto de micro-
afinidades que se manifestam na forma de como as pessoas preferem um conjunto de conteúdos e como as pessoas se 
agrupam e criam grupos e iniciativas. E, no fundo, esta é a essência do Star Tracker: agregar toda a nossa diáspora 
talentosa, de forma a que consigamos beneficiar do diálogo, da comunicação e partilha, entre portugueses que estão cá e 
portugueses que estão fora de Portugal”, destacou Tiago Forjaz. 

Selectividade é outro dos requisitos da rede. Engane-se quem pense que qualquer português pode chegar e fazer login. 
“A rede pretende ser uma rede muito qualitativa. Um problema de Internet que temos é que quando as pessoas se 
escondem no anonimato pode haver abuso de poder, porque como não pode ser identificável, a pessoa deixa de ser 
responsável. O que quisemos fazer nesta rede foi garantir que as pessoas só entram por convite, sendo que os membros 
fundadores foram convidados por nós, e que nós conheciamos a partir de contactos prévios, e depois cada pessoa tem 
três créditos para convidar mais pessoas. Limitamos a três para obrigar as pessoas a um pequeno exercício: quais são as 
três, das várias pessoas, que cada pessoa conhece, que cumprem os objectivos, ou seja, que são portugueses, têm uma 
perspectiva global da sua vida, e são um talento”, destaca Leonardo Xavier, outro dos cérebros criadores da rede, 
juntamente com Telmo Dias, João Pinto, David Salvador e Pedro Brito. 

Isto porque para Tiago Forjaz, o povo português é um dos mais talentosos do mundo. “Eu penso que os portugueses têm, 
na lei dos grandes números, um conjunto de características comuns culturais, isto é, estamos infectados pela nossa 
cultura. Por definição somos um povo criativo, comunicador, hospitaleiro, trabalhador, quente, humilde, com sentimentos 
e profundidade. Eu acho que o talento português é uma espécie de software que vem instalado em qualquer português, 
que é definido com base cultural, e que inclui um conjunto de atributos ou de habilidades, que nos diferenciam e nesse 
sentido sim, admito falar um talento português. No Star Tracker estamos a assistir a uma educação social, e convidamos 
as pessoas a ligar-se e a comunicar, deixando de lado critérios sociais, regionais ou clubisticos, e tendo como base uma 
lógica convergente e de construção de valor”. 

E a diferenciação do Star Tracker, face a outras plataformas, reside no “Star Power”, “um desejo que qualquer membro 
desta comunidade tem direito de pedir, uma vez por ano, e que, de alguma maneira, não compromete nem obriga, mas 
que todos os outros membros procuram satisfazer. Já têm acontecido um conjunto de desejos relacionados com causas 
sociais, como por exemplo, angariar fundos para financiar a estada do nosso maior talento no mundo do bailado em São 
Petersburgo”, disse ainda Tiago Forjaz. 
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Para todos os Star Trackianos aqui fica o lembrete: dia 31 de Julho vai ter lugar, no Campo Pequeno, um jantar de 
confraternização da rede, que pretende juntar cerca de mil pessoas, portanto toca a despachar e fazer a inscrição. 
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